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A pandemia do COVID-19, declarada pela Organização Mundial da Saúde em março de 2020, trouxe consigo uma série de desafios sem precedentes para a sociedade 

global.  Além das implicações diretas na saúde física, as consequências psicológicas e emocionais da pandemia têm sido motivo de crescente preocupação. Estudantes 

de medicina, em particular, encontram-se em uma posição única, estando na linha de frente do combate ao vírus e, ao mesmo tempo, enfrentando as pressões acadêmicas 

e clínicas. Devido ao curso de graduação em medicina possuir uma extensa carga horária, tornando-se desgastante caso o estudante não consiga administrar suas 

obrigações devido aos possíveis transtornos psiquiátricos adquiridos ou exacerbado durante a pandemia. Este cenário pode ter ampliado os riscos de problemas de 

saúde mental neste grupo. 

Os resultados obtidos foram que entre as 143 respostas de estudantes da faculdade de medicina de campos, 62,2% eram mulheres e 37,8% eram homens. A média de 

idade foi de 21,7±3,1 anos. 

Quanto ao questionário DASS-21, foi observado que as três variáveis avaliadas, estresse, ansiedade e depressão, mostraram: Ansiedade - 44% normal e 56% apresentam 

algum grau de ansiedade. Com relação a depressão, 50,35% normal e 49,65% apresentem algum grau de depressão. Já o estresse, 31,47% normal e 68,55% apresentam 

algum grau de estresse. 

Avaliar a prevalência de sintomas de ansiedade, depressão e estresse entre os estudantes de medicina após a pandemia do COVID-19.

Foi realizado a aplicação do questionário DASS-21 (Depression, Anxiety and Stress Scale) para identificar o risco de depressão, ansiedade e estresse em estudantes do 5º 

ao 9º período do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Campos. Autorizado pelo CEP 40145420.0.0000.5244.
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IMPACTO DA PANDEMIA DO COVID-19 NA SAÚDE MENTAL DOS 

ESTUDANTES DE MEDICINA (DASS-21)

4. CONCLUSÃO

A pandemia impactou na saúde mental dos estudantes de medicina, ficando evidente que a maioria apresenta algum grau de ansiedade, depressão e estresse. Esses 

dados ressaltam a necessidade urgente de intervenções de apoio psicológico para este grupo.
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